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RESUMO 
Objetivo: identificar termos da linguagem especializada de enfermagem para o cuidado à pessoa 
com dor crônica; e mapear os termos identificados com a Classificação Internacional para a 
Prática de Enfermagem (CIPE®). Métodos: estudo descritivo, quantitativo, que contemplou as 
duas primeiras etapas do método brasileiro para desenvolvimento de subconjunto terminológico: 
identificação de termos relevantes, na literatura; e mapeamento cruzado dos termos identificados 
com a CIPE®. Resultados: foram identificados 1.120 termos no corpus da literatura, nos idiomas 
português e inglês. Em número de repetições destacam-se os termos dor, paciente, dor crônica, 
saúde e cuidado. O mapeamento pela ferramenta computacional MappICNP desdobrou os termos 
identificados e gerou 3.484 termos passíveis à equivalência. Dentre eles, 3.225 termos constantes 
na CIPE®, sendo 434 com mapeamento direto, 78 com equivalência léxica ou pelo radical, 2.447 
termos mais abrangentes e 266 mais restritos. Um total de 259 termos não possuem equivalência 
com os termos da CIPE®. Conclusão: os termos identificados na literatura e mapeados com a 
CIPE® tem potencial para representar o cuidado de enfermagem à pessoa com dor crônica, pois 
descrevem atributos relacionados ao fenômeno. A padronização da linguagem de enfermagem 
neste contexto de cuidado poderá sustentar o registro dos elementos do processo de enfermagem 
em prontuários de paciente, colaborando para avaliação da qualidade da assistência e para 
visibilidade da profissão.
Palavras-chave: Dor Crônica; Cuidados de Enfermagem; Terminologia Padronizada em 
Enfermagem; Terminologia; Processo de Enfermagem

ABSTRACT
Objective: to identify specialized nursing language terms for caring for people with chronic 
pain and to map the identified terms with the International Classification for Nursing Practice 
(ICNP®). Methods: a descriptive, quantitative study that covered the first two stages of the 
Brazilian method for developing terminological subsets: identification of relevant terms in 
the literature and cross-mapping of identified terms with ICNP®. Results: 1,120 terms were 
identified in the literature corpus in Portuguese and English languages. The terms pain, 
patient, chronic pain, health, and care stand out in number of repetitions. The mapping using 
the MappICNP computational tool expanded the identified terms and generated 3,484 terms 
eligible for equivalence. Among them, 3,225 terms are included in ICNP®, with 434 having 
direct mapping, 78 with lexical or root equivalence, 2,447 broader terms, and 266 more 
restricted terms. A total of 259 terms have no equivalence with ICNP® terms. Conclusion: 
the terms identified in the literature and mapped with ICNP® have the potential to represent 
nursing care for people with chronic pain, as they describe attributes related to the phenomenon. 
Standardization of nursing language in this care context can support the recording of nursing 
process elements in patient records, contributing to the evaluation of care quality and the 
visibility of the profession.
Keywords: Chronic Pain; Nursing Care; Standardized Nursing Terminology; Terminology; 
Nursing Process.

RESUMEN
Objetivo: identificar términos del lenguaje especializado de enfermería para el cuidado de 
personas con dolor crónico; y mapear los términos identificados con la Clasificación Internacional 
para la Práctica de Enfermería (CIPE®). Métodos: estudio descriptivo, cuantitativo, que 
abarcó las dos primeras etapas del método brasileño para el desarrollo de subconjuntos 
terminológicos: identificación de términos relevantes en la literatura; y mapeo cruzado de los 
términos identificados con la CIPE®. Resultados: se identificaron 1.120 términos en el corpus 
de la literatura, en los idiomas portugués e inglés. En número de repeticiones destacan los 
términos dolor, paciente, dolor crónico, salud y cuidado. El mapeo mediante la herramienta 
computacional MappICNP desglosó los términos identificados y generó 3.484 términos 
susceptibles de equivalencia. De ellos, 3.225 términos están presentes en la CIPE®, siendo 434 
con mapeo directo, 78 con equivalencia léxica o por raíz, 2.447 términos más abarcadores 
y 266 más restrictivos. Un total de 259 términos no tienen equivalencia con los términos de 
la CIPE®. Conclusión: los términos identificados en la literatura y mapeados con la CIPE® 
tienen el potencial para representar el cuidado de enfermería a personas con dolor crónico, 
ya que describen atributos relacionados con el fenómeno. La estandarización del lenguaje de 
enfermería en este contexto de cuidado puede sostener el registro de los elementos del proceso de 
enfermería en los expedientes de los pacientes, colaborando para la evaluación de la calidad de 
la asistencia y para la visibilidad de la profesión.
Palabras clave: Dolor Crónico; Atención de Enfermería; Terminología Normalizada de 
Enfermería; Terminología; Proceso de Enfermería.
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INTRODUÇÃO
O desenvolvimento de uma linguagem padronizada      

para nomear fenômenos de enfermagem é alvo de pesqui-
sas em todo o mundo. Entretanto, existem desafios relacio-
nados aos registros de enfermagem, que frequentemente 
apresentam baixa qualidade, principalmente no que se 
refere ao uso de terminologias padronizadas(1).      

A dor crônica é um fenômeno sensível às interven-
ções de enfermagem e tem seu conceito estruturado em 
diversas terminologias, como a Classificação Internacio-
nal para a Prática de Enfermagem (CIPE®), a NANDA 
Internacional (NANDA-I) e a Classificação Internacional 
de Doenças (CID-11). 

A dor crônica envolve respostas humanas complexas,      
abrangendo as dimensões física, emocional, social e espi-
ritual. Ademais, resulta em isolamento social, alterações 
na autoimagem e na autoestima, afetando não somente os 
aspectos fisiológicos da pessoa com dor, mas também sua 
relação com os outros e com o ambiente em que vive(2).      

Ao avaliar e cuidar de pessoas com dor crônica, os 
enfermeiros devem identificar as necessidades humanas      
de forma integral e implementar intervenções baseadas em 
evidências para alcançar resultados positivos(3). A utiliza-
ção do processo de enfermagem com terminologia padro-
nizada pode identificar padrões de cuidados, colaborar 
para a padronização da linguagem e facilitar a avaliação 
da qualidade da assistência(4).

Entre as terminologias, a CIPE® permite a coleta, 
descrição e documentação dos elementos da prática de 
enfermagem, por meio de sua estruturação(5). O Conselho 
Internacional de Enfermeiros (CIE) propôs a criação de 
subconjuntos da CIPE® que contêm enunciados de diag-
nósticos de enfermagem (DE), resultados de enfermagem 
(RE) e intervenções de enfermagem (IE), voltados a deter-
minadas populações, condições de saúde, especialidades, 
contextos de cuidado ou fenômenos de enfermagem(6). Para 
apoiar a elaboração de novos subconjuntos, o CIE desen-
volveu um guideline. Devido à falta de detalhamento dos 
passos deste guideline e ao aumento nas pesquisas para 
construção de subconjuntos no Brasil, pesquisadoras bra-
sileiras propuseram um método composto por quatro eta-
pas(7): identificação de termos relevantes para a clientela 
e/ou a prioridade de saúde; mapeamento cruzado dos ter-
mos identificados com os termos da CIPE®; construção 
dos enunciados de DE, RE e IE; e estruturação do subcon-
junto terminológico.      

Recomenda-se utilizar um referencial teórico desde 
as etapas iniciais da elaboração de subconjuntos. Nesta 
pesquisa, os termos selecionados abordam os aspec-
tos da Teoria das Transições, como o gerenciamento das 

vulnerabilidades e singularidades do indivíduo nos âmbitos 
fisiológico, social, emocional e comunitário. O uso dessa 
teoria visa auxiliar o indivíduo a alcançar indicadores satis-
fatórios que promovam um melhor ou adequado gerencia-
mento da dor crônica e a atingir um processo de transição 
saudável(8).      

A etapa de identificação de termos visa identificar de      
maneira ampla e precisa termos que representem um con-
texto de cuidado. O mapeamento cruzado analisa a equi-
valência entre os termos identificados e a terminologia 
padronizada, além da existência de termos novos(7). Consi-
derando que a dor crônica possui aspectos multidimensio-
nais, há uma lacuna de conhecimento devida à inexistência 
de um banco de termos que represente sua complexidade. 

A criação de um banco de termos relacionados ao fenô-
meno da dor crônica e o mapeamento desses termos com 
a CIPE® possibilitam analisar termos equivalentes e suge-
rir a inclusão de novos termos relevantes para o cuidado 
das pessoas com dor crônica. Os resultados dessas eta-
pas apoiarão a construção do subconjunto terminológico 
da CIPE® para o cuidado das pessoas com dor crônica, 
baseado na Teoria das Transições. Espera-se que o produto 
final contribua para o desenvolvimento da terminologia, 
favorecendo o ensino, a pesquisa, a assistência e a gestão 
do cuidado, além de permitir a mensuração de resultados 
sensíveis ao cuidado de enfermagem. 

OBJETIVO 
Identificar termos da linguagem especializada de 

enfermagem para o cuidado à pessoa com dor crônica; 
e mapear os termos identificados com termos da CIPE®.

MÉTODO
A pesquisa matriz é uma pesquisa metodológica, que 

segue o método brasileiro para o desenvolvimento do sub-
conjunto terminológico da CIPE®(7). As duas primeiras 
etapas caracterizam-se como descritivas, com abordagem 
quantitativa, a saber: a) a identificação de termos relevan-
tes para a clientela e/ou a prioridade de saúde, por meio 
de busca na literatura; b) o mapeamento cruzado dos ter-
mos identificados com os termos da CIPE®. O período de 
coleta, organização e análise dos dados ocorreu de dezem-
bro de 2021 a novembro de 2022.

Protocolo do estudo

Na primeira etapa – a identificação dos termos – 
foram realizadas buscas por artigos científicos na Biblio-
teca Virtual em Saúde (BVS), na Excerpta Medica Data-
base (Embase) e na Web of Science, utilizando a estratégia 
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de busca: “Nursing” and “Chronic Pain”. Incluíram-se arti-
gos na íntegra nos idiomas português e inglês, entre 2017 
e 2021, que abordassem o cuidado de enfermagem à pes-
soa com dor crônica; excluíram-se aqueles sem acesso na 
íntegra e específicos do cuidado a pessoas com dor onco-
lógica. A exclusão de artigos relacionados à dor oncológica 
justifica-se pelo risco de viés na identificação de atributos 
específicos da dor crônica e por se tratar de um diagnós-
tico de enfermagem distinto da dor crônica na CIPE®. 
Destaca-se que esta etapa não constitui uma revisão siste-
mática da literatura, portanto, não segue o método clássico 
para identificação dos artigos. A busca visou reunir um 
conjunto de publicações sobre o tema e identificar termos 
utilizados para abordar o fenômeno.

As publicações selecionadas foram submetidas a um 
processo de eliminação de seções com baixo potencial 
de conter termos relevantes, como nomes e informações 
sobre os autores e as referências. Essa etapa foi realizada      
manualmente pelas pesquisadoras. Em seguida, os artigos 
foram agrupados em um único arquivo no formato Word® 
e convertido para o formato de documento portátil (PDF).

A extração dos termos ocorreu por meio da ferra-
menta computacional Poronto(9), que processou o arquivo 
em PDF, resultando em uma lista de termos organiza-
dos por ordem de ocorrência e disposta em planilha no 
Excel®.      

Os termos extraídos dos artigos em português foram 
organizados nas seguintes categorias: incluídos direta-
mente; incluídos com necessidade de unificação; incluídos 
com necessidade de correção gramatical, ortográfica ou de 
digitação; e excluídos. Os termos extraídos dos artigos em 
inglês organizaram-se em: incluídos com necessidade de 
tradução; incluídos com necessidade de unificação e pos-
terior tradução; e excluídos. A exclusão, em ambos os idio-
mas, seguiu o critério de serem termos que não represen-
tam o domínio da enfermagem. A tradução foi realizada 
por duas pesquisadoras, as divergências foram resolvidas 
por consenso e suportadas por um dicionário de língua 
inglesa e pela tradução oficial da CIPE® 2019/2020.      

Realizou-se a unificação de duplicidades entre os ter-
mos incluídos em português e inglês e, posteriormente, 
os termos foram submetidos a um processo de normaliza-
ção para a padronização das flexões de gênero, número e 
grau, bem como das flexões verbais. A título de exemplo: 
os termos 'patients', 'pacient' e 'paciente' – o primeiro termo 
foi traduzido e normalizado para o singular; o segundo, 
traduzido e unificado, mantendo-se o termo 'paciente' em 
todas as suas formas de escrita. 

A organização em categorias e a normalização foram 
realizadas manualmente por duas pesquisadoras, de forma 

independente, e as discordâncias foram resolvidas por 
uma terceira pesquisadora. As decisões finais foram toma-
das por consenso no grupo de autoras. 

Os termos resultantes deram origem ao 'Banco de Ter-
mos de Linguagem Especializada de Enfermagem para 
o cuidado à pessoa com dor crônica', acompanhado do 
quantitativo de repetições. Na segunda etapa, o Banco de 
Termos foi submetido ao mapeamento cruzado com os ter-
mos da CIPE® 2019-2020, que conta com 4.475 termos, 
distribuídos em dez conceitos organizadores, 2.035 con-
ceitos pré-coordenados e 2.430 conceitos primitivos(5). O 
Banco de Termos foi denominado de documento fonte e a 
CIPE® 2019-2020, de documento alvo,  conforme a deno-
minação proposta pela ISO/TR 12.300:2016(10). 

Para o mapeamento, utilizou-se a ferramenta 
MappICNP, que aplica regras de processamento de lingua-
gem natural, baseadas na equivalência descrita na ISO/
TR 12.300:2016(11). As regras mapearam os termos em 
cinco categorias: a) mapeamento direto: quando o termo 
do documento fonte e o do documento alvo são exatos; b) 
Stemming: quando o termo é mapeado pela redução ao seu 
radical ; c) Lemmatization: quando o mapeamento é feito 
pela unidade léxica da palavra; d) termo mais abrangente: 
quando o termo fonte é mais abrangente do que o termo 
alvo; e) termo mais restrito: quando o termo fonte é mais 
restrito que o termo alvo. Ao realizar o mapeamento pelas 
categorias Stemming, Lemmatization, abrangente e res-
trito, a ferramenta listou possíveis termos equivalentes aos 
da CIPE®,  chamados de 'termos candidatos', aumentando 
a quantidade de termos identificados na primeira etapa. 

O método brasileiro prevê a validação por especialis-
tas nas primeiras etapas para minimizar o viés de iden-
tificação de termos indevidos e a limitação relacionada 
ao mapeamento humano. Neste estudo, não se incluiu a 
validação, entendendo que o mapeamento realizado pelo 
MappICNP possibilita a extensão de termos por meio dos 
'termos candidatos', em conformidade com estudo que 
comparou o mapeamento humano e o automatizado(12).     

Análise dos resultados 

A análise para identificar a equivalência do termo do 
documento-fonte com os candidatos do documento-alvo 
foi realizada manualmente pelas pesquisadoras. Quando 
a equivalência foi confirmada, o termo foi denominado 
termo constante na CIPE®. Se o mapeamento não foi pos-
sível por nenhuma categoria, ou quando os pesquisadores 
não confirmaram a equivalência, o termo foi denominado 
não constante na CIPE®. 
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Tabela 1 – Distribuição dos termos extraídos, do corpus de artigos em português 
e em inglês, com maior número de repetições, segundo frequência absoluta e 
relativa. Curitiba, 2023.

Termo
Quantitativo de 

repetições FA (%)
Termo

Quantitativo de repetições 
FA (%)

Português (N=20.218) Inglês (N=239.976)

Dor 1047 (5.17%) Pain 15,026 (6.26%)

Paciente 234 (1.15%) Chronic 4,624 (1.92%)

Dor crônica 227 (1.12%) Patients 3,657 (1.52%)

Saúde 160 (0.79%) Health 1,920 (0.80%)

Cuidado 142 (0.70%) Treatment 1,662 (0.69%)

Enfermagem 126 (0.62%) Management 1,410 (0.58%)

Individual 122 (0.60%) Patient 1,339 (0.55%)

Idoso 118 (0.58%) Adults 1,027 (0.42%)

Estímulo 113 (0.55%)

Adaptação 109 (0.53%)

Tratamento 108 (0.53%)

Avaliação 105 (0.51%)

Fator 100 (0.49%)

Total 2,711 (13.40%) Total 30,665 (12.77%)

 FA – Frequência absoluta. N= número total de repetições

Todos os termos mapeados pela ferramenta 
MappICNP(11) foram distribuídos, de maneira automática, 
entre os eixos e os conceitos pré-coordenados da CIPE®, 
com a respectiva versão de aparecimento inicial.

Aspectos éticos 

Este estudo configura-se como um recorte de uma 
pesquisa matriz intitulada “Dor crônica: boas práticas para 
o cuidado de enfermagem, por meio de subconjunto termi-
nológico da CIPE® baseado na Teoria das Transições”. Por 
tratar-se de uma pesquisa que não envolveu diretamente 
ou indiretamente seres humanos, não houve necessidade 
de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa.

RESULTADOS
A busca inicial nas bases de dados resultou em 3.362 

artigos, sendo a amostra composta por 330 artigos. Do 
corpus de artigos em português foram extraídos 5.785 
termos, com 20.218 repetições; e do corpus de artigos      
em inglês, foram extraídos 20.853 termos, com 239.976 
repetições. Como exemplo dos termos selecionados para 
inclusão, 13 termos em português apresentaram mais 
de 100 repetições e oito termos em inglês apresentaram 
mais de 1.000 repetições (Tabela 1).

No Figura 1 são apresentados os resultados da cate-
gorização dos termos extraídos dos artigos nos idiomas 
português e inglês, com exemplos.

Após a unificação e remoção de duplicidades entre os 
termos em português e inglês, assim como o processo de 
normalização, o Banco de Termos de Linguagem Espe-
cializada de Enfermagem para o cuidado à pessoa com 
dor crônica foi constituído por 1.120 termos, concluindo 
a primeira etapa da pesquisa. 

A lista completa do banco de termos para o cuidado 
à pessoa com dor crônica está disponível no repositório: 
https://doi.org/10.5281/zenodo.11409831

Na segunda etapa, a ferramenta MappICNP gerou 
3.225 termos constantes diretamente na CIPE® ou como 
termos candidatos (Tabela 2); além de 259 termos não 
constantes. 

A distribuição por eixo da CIPE®, o quantitativo em 
cada eixo, e os conceitos pré-coordenados, com exem-
plos de termos-fonte e de termos-alvo candidatos à equi-
valência identificados pelo MappICNP, encontram-se no 
Figura 2.

Dentre os termos não constantes na CIPE®, serão 
abordados para discussão: vulnerabilidade (18 ocorrên-
cias), acupuntura (30 ocorrências) e escala (46 ocorrên-
cias). A escolha destes termos deve-se ao quantitativo de 
repetições dos termos, bem como à relevância no con-
texto da dor crônica. 

O mapeamento cruzado com os termos constantes e 
não constantes na CIPE® pode ser acessado na íntegra 
no repositório: https://doi.org/10.5281/zenodo.11464319.
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Tabela 2 – Distribuição dos termos apresentados pelo MappICNP, por regra do 
mapeamento automático, segundo frequência absoluta e relativa, e exemplos (N= 
3.225). Curitiba, 2023.

Regra FA (%) Exemplos

Mapeamento direto 434 (13.46%) Estresse

Stemming 65 (2.01%) Analgesia e Analgésico

Termo mais abrangente 13 (0.40%) Visita domiciliar e Visita domiciliária

Termo mais restrito 2,447 (75.88%) Dificuldade e Dificuldade de enfrentamento da dor

Termo mais restrito 266 (8.25%)
Automedicação e atitude em relação ao manejo 

(controle) da medicação conflituosa

Total 3,225 (100%)

Figura 2– Eixo da CIPE®, quantitativo de termos por eixo e exemplo de termos fonte e termos/conceitos candi-
datos à equivalência. Curitiba, 2023.

Eixo (n)
Exemplos

Termo fonte Termos/conceitos candidatos à equivalência / Versão da CIPE® 

Foco 974

Aceitação Aceitação / 1.0

Conhecimento
Conhecimento / 1.0

Conhecimento sobre dor / 2013
Conhecimento sobre manejo (controle) de dor / 3.0

Aprendizagem
Disposição (ou prontidão) para aprender / 1.0

Aprendizagem / 1.0

IE 840

Conhecimento da dor
Obter dados de conhecimento sobre dor / 2.0

Obter dados de conhecimento sobre manejo (controle) da dor / 2013

Manejo da dor 

Avaliar resposta ao manejo (controle) da dor / 3.0
Colaborar no plano de manejo (controle) da dor / 2013

Consultar para manejo (controle) de dor / 1.1
Obter dados de conhecimento sobre manejo (controle) da dor / 2013

Orientar sobre manejo (controle) da dor / 1.0

Emocional
Obter dados sobre apoio emocional / 2013

Prover (proporcionar, fornecer) apoio emocional / 2.0

Termos no idioma 
português (n) Termo extraído Termo após análise

Incluídos diretamente 610
Alívio da dor

Ansiedade
Alívio da dor

Ansiedade

Incluídos com necessidade 
de unificação

2,391
Idoso com comprometimento

Idoso com dor
Idoso

Incluídos com necessidade 
de correção 

109
Coleta

Uso da técnica
Coletar

Utilizar técnica

Excluídos 2675
Âmbito

Eixo

Termos no idioma 
inglês

(n) Termo após análise

Incluídos com necessidade 
de tradução

762
Acceptance
Knowledge

Aceitação
Conhecimento

Incluídos com necessidade 
de unificação e tradução

2,296
Sleeping

Sleep
Slept

Dormir

Excluídos 17,795
Germany
Somebody

That is

continua...

Figura 1 – Categorização de termos extraídos dos artigos nos idiomas português e 
inglês, por categoria, quantitativo e exemplos. Curitiba, 2023.
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...continuação.

DE/RE 809

Atitude positiva
Atitude do cuidador, positiva / 2.0

Atitude em relação ao cuidado, positiva / 1.1

Deprimido
Humor, deprimido / 1.0

Risco de humor, deprimido / 3.0

Dificuldade
Dificuldade de enfrentamento / 1.0

Dificuldade de enfrentamento da dor / 2013

Meios 185

Bolsa
Bolsa para compressa fria / 1.0

Bolsa para compressa quente / 1.0

Cuidado
Plano de cuidado / 1.0

Serviço de cuidado domiciliário / 1.0

Relaxar
Relaxamento muscular progressivo / 2013

Técnica de relaxamento / 1.0
Terapia de relaxamento / 1.0

Ação 179

Aplicar Aplicar / 1.0

Massagem Massagear / 1.0

Garantir Garantir (ou assegurar) / 1.0

Localização 117

Região

Região inferior do corpo / 2.0
Região pubiana / 1.0

Região superior do corpo / 2.0
Região umbilical / 1.0

Quadril Articulação do quadril / 1.0

Unidade de saúde Unidade de atenção à saúde / 1.0

Julgamento 60

Risco Risco / 1.0

Potencial Potencial para risco / 1.0

Atrasado Atrasado (ou lento) / 1.1

Tempo 47

Aguda Agudo / 1.0

Contínuo Contínuo / 1.0

Intermitente Intermitente / 1.0

Cliente 14

Idoso Idoso / 1.0

Indivíduo Indivíduo / 1.0

Paciente Paciente /1.0

DISCUSSÃO

Os resultados da identificação de termos nos artigos 
apresentaram um número significativo de termos incluí-
dos com necessidade de unificação. Isso merece uma aná-
lise detalhada para ser compreendido nas pesquisas que 
tratam de linguagem padronizada. A necessidade de uni-
ficação justifica-se pela diversidade da língua portuguesa 
e pela cultura enraizada de utilização de sinônimos para 
expressar um mesmo fenômeno. A prática da escrita em 
português orienta para a não repetição da mesma pala-
vra na frase, para evitar pleonasmo ou o uso inadequado 
de anáfora. No entanto, a função da terminologia padro-
nizada é a utilização de termos únicos, sob a forma de 
conceitos, ou seja, o termo e sua respectiva definição. 
Assim, a linguagem comum, facilmente compreendida 
mas com risco de interpretações inadequadas ao con-
texto, é substituída por uma linguagem padronizada, 

que possui interpretação direcionada a um domínio de 
saber ou especialidade.

Com relação ao mapeamento cruzado, é necessário 
enfatizar a importância do uso de ferramentas compu-
tacionais. Embora a análise manual dos resultados do 
mapeamento automático seja necessária, o tempo des-
pendido para o mapeamento é reduzido, otimizando a 
dedicação à análise(12). Outra contribuição é o uso da 
funcionalidade de identificação de termos candidatos. 
No mapeamento manual, o pesquisador tende a esco-
lher termos de seu domínio de conhecimento, frequente-
mente encontrados por mapeamento direto. Por exemplo, 
o mapeamento manual direcionaria a escolha do termo- 
fonte 'conhecimento' com equivalência direta no docu-
mento-alvo. Por meio da lista de termos candidatos, o pes-
quisador pode optar pelo uso de termos mais específicos 
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ao fenômeno estudado, como 'conhecimento sobre dor' e 
'conhecimento sobre manejo (controle) de dor'. 

Destacam-se o mapeamento pelo termo mais abran-
gente e o mapeamento direto. Ambas as categorias 
demonstram que a CIPE® possui termos divididos em 
eixos e conceitos pré-coordenados específicos para o cui-
dado à pessoa com dor crônica, como "avaliar resposta ao 
manejo da dor", presente desde a versão 3 da terminolo-
gia; "conhecimento sobre a dor" e "dificuldade de enfren-
tamento da dor", presentes desde a versão 2013(5). Os ter-
mos consolidados na terminologia têm a capacidade de 
oferecer maior consistência quando utilizados para repre-
sentar o fenômeno da dor crônica.

Quanto à distribuição dos resultados do mapeamento 
por eixo e por conceitos pré-combinados, destaca-se o eixo 
foco e os conceitos de IE, DE e RE. O eixo foco abriga mais 
termos por ser relevante para a enfermagem. As IEs, DEs 
e REs mostram que a literatura científica aborda esses ele-
mentos em relação ao cuidado à pessoa com dor crônica. 
Contudo, se a extração de termos fosse feita a partir de 
registros de prontuários de pacientes, a nomenclatura sis-
tematizada de DE/RE e IE poderia não ser tão evidente, 
justificada pelo uso não padronizado nos registros(13). 

Ao analisar os termos com maior representativi-
dade, merecem atenção aqueles relacionados à clientela 
de cuidados. Embora a enfermagem se aproprie de ter-
mos como "indivíduo" e "idoso" para se referir à clientela, 
o termo "paciente" apresenta uma maior ocorrência na 
literatura (234 ocorrências). É importante refletir sobre 
a percepção do significado do uso desses termos na rela-
ção de cuidado(14) e para a construção de uma termino-
logia especializada. 

A presença do termo "idoso" na literatura indica que 
essa população é acometida por dor crônica e deve ser tra-
tada em sua especificidade. O envelhecimento está rela-
cionado às condições crônicas de saúde(15) e, ao planejar 
IEs para esses indivíduos, deve-se considerar que, quanto 
maior a intensidade da dor, pior é a qualidade de vida do 
idoso(16). Por sua especificidade em relação à faixa etá-
ria, considerar o termo 'idoso' em detrimento dos termos 
'indivíduo' e 'paciente' torna-se mais efetivo. 

O termo “adaptação” remete à discussão de que o 
processo de enfrentamento da dor crônica deve ser priori-
zado. Na CIPE®, a adaptação refere-se ao enfrentamento 
e gerenciamento de novas situações(5), o que sinaliza para 
a identificação de possíveis dificuldades ou potenciais 
para o enfrentamento da dor. 

A relação entre os termos “adaptação” e “gerencia-
mento” é objeto de discussão, de modo a incluir essa 
relação de forma adequada em uma terminologia. O 

gerenciamento da dor, compreendido como manejo, 
envolve desde a identificação de fatores desencadeantes 
até a utilização de medidas de controle, regulação e ope-
racionalização de ações de cuidado, de forma indepen-
dente. Assim, ao usar os distintos termos, os enfermeiros      
enfatizam o manejo da dor por sua influência no pro-
cesso de adaptação em busca de melhoria da qualidade 
de vida e na estruturação de atividades com autonomia. 
É essencial que o cuidado de enfermagem supere o uso 
do termo adaptação como sinônimo de aceitação, refle-
tindo de maneira abrangente a jornada enfrentada por 
pessoas com dor crônica. Dessa forma, os profissionais 
poderão prestar cuidados integrais e facilitar o processo 
de transição das pessoas que convivem com dor crônica, 
especialmente a partir da promoção de estratégias de 
enfrentamento(17).      

A Teoria das Transições é capaz de nortear o enfer-
meiro para auxiliar o indivíduo com dor crônica a alcan-
çar estratégias de enfrentamento, autoeficácia e autocon-
trole(8). Essa teoria potencializa o cuidado, pois preconiza 
que o indivíduo incorpore conhecimentos sobre sua saúde 
na busca por mudanças de comportamento, autoconhe-
cimento, compreensão e melhor adaptação. A pessoa 
com dor crônica necessita se adaptar a diversas situa-
ções, requerendo do profissional uma visão holística, com 
respeito à singularidade, além do aspecto fisiológico na 
busca pelo bem-estar e qualidade de vida nos níveis pes-
soal, familiar e comunitário. 

A literatura selecionada apresenta termos não cons-
tantes na CIPE®, porém importantes para o cuidado à 
pessoa com dor crônica. A proposta de novos termos 
é incentivada pelo CIE, com processo de submissão, e 
garante a atualização da terminologia frente aos fenô-
menos sensíveis à prática de enfermagem. 

Para o termo acupuntura, há evidências de que é 
uma estratégia relevante, sendo uma das técnicas não 
farmacológicas usadas para o alívio da dor(18). A acupun-
tura é contemplada nas práticas integrativas e comple-
mentares no Sistema Único de Saúde (SUS), e a prática 
pelo enfermeiro é reconhecida pelo Conselho Federal de 
Enfermagem(19). 

O termo “vulnerabilidade” é relevante no contexto da 
dor crônica, pois as condições socioeconômicas, de saúde, 
relações sociais e hábitos de vida influenciam como a pes-
soa experiencia o fenômeno da dor e estabelece meca-
nismos de proteção. Pessoas com vulnerabilidade social 
apresentam menor renda e escolaridade, o que resulta 
em menor literacia em saúde(20). Isso gera acesso redu-
zido aos serviços de saúde, automedicação e aumento do 
número de comorbidades(21). É essencial que o enfermeiro 
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analise as vulnerabilidades das pessoas com dor crônica 
para oferecer intervenções assertivas(22). 

A presença do termo “automedicação” demonstra a 
ocorrência dessa prática no contexto da dor crônica. A 
automedicação aponta para a necessidade de revisão da 
abordagem dos serviços de saúde e de melhoria do acesso 
da pessoa com dor crônica, em tempo oportuno e com 
resposta à sua necessidade. Embora não conste na termi-
nologia, o termo pode ser considerado como mais restrito 
ao DE “atitude em relação ao manejo (controle) da medi-
cação conflituosa”, o que reforça a importância da análise 
manual pelo pesquisador dos resultados do mapeamento 
automático de termos.

O termo “escala” é essencial para a organização de 
padrões de registro de avaliação e intervenção no con-
texto da dor. O registro sistematizado da dor, por meio 
de escalas, colabora para a comunicação entre as equipes 
e contribui para uma melhor compreensão deste fenô-
meno, permitindo um melhor manejo da dor e atribuindo 
qualidade à assistência(23). Há uma estreita relação entre 
o termo escala e a dor crônica, principalmente devido à 
natureza subjetiva da dor e ao fato de que o padrão-ouro 
para sua avaliação é o auto-relato(24). A aplicação de esca-
las permite a quantificação e a qualificação dos atribu-
tos e auxilia na interpretação das multifacetas da dor de 
forma estruturada(25).

Os termos mapeados representam os diferentes atri-
butos envolvidos na dor crônica, os quais são embasa-
dos cientificamente e capazes de captar as característi-
cas multifatoriais relacionadas. O resultado apresentado 
neste artigo é de extrema importância para as etapas sub-
sequentes da construção do subconjunto terminológico,      
já que ele deve representar, de forma acurada, as parti-
cularidades de um fenômeno em determinada clientela.     

Embora um banco de termos, em sua essência, não 
seja composto por conceitos pré-combinados, discute-se 
que a representação de alguns conceitos de diagnósti-
cos, resultados e intervenções da CIPE®, em 2021, foi 
mapeada como equivalente com termos da Systematized 
Nomenclature of Medicine - Clinical Terms (SNOMED-
-CT) (conteúdo disponível em: <https://www.icn.ch/
news/new-icnp-snomed-ct-nursing-practice-refset-first-
-product-recent-agreement-increase-nursing>). O diag-
nóstico de Dor Crônica, por exemplo, foi mapeado como 
um termo do eixo Achado Clínico da SNOMED-CT (C     
ódigo da Dor Crônica 404684003). Espera-se, assim, que 
o resultado do mapeamento aqui apresentado possa auxi-
liar no processo de tradução para o português das futu-
ras versões da CIPE®, bem como facilitar a localização 

da distribuição dos termos dos eixos da CIPE® com os 
da SMOMED-CT.

Como contribuições deste trabalho para a prática de 
enfermagem, destaca-se a padronização dos registros e 
o auxílio no processo decisório do enfermeiro, uma vez 
que a dor crônica requer especificidade e acurácia devido 
às suas características complexas e multidimensionais.       

CONCLUSÃO
O quantitativo de ocorrências dos termos "dor", 

"paciente", "dor crônica", "saúde", "cuidado", "enfermagem", 
"indivíduo", "idoso", "estímulo", "adaptação", "tratamento", 
"avaliação", "fator", "gerenciamento" e "adultos", represen-
tam a relevância do uso destes termos para o registro do 
cuidado de enfermagem à pessoa com dor crônica. 

O quantitativo de termos mapeados pelo 'termo mais 
abrangente' e por mapeamento direto demonstrou que 
termos específicos a determinados fenômenos, como a 
dor, são contemplados pela CIPE®. No entanto, a exis-
tência de termos genéricos neste contexto de cuidado 
pode comprometer o uso adequado da Classificação, o 
que reforça a importância da atualização constante e da 
elaboração de subconjuntos. 

A padronização da linguagem de enfermagem no 
contexto de cuidado à pessoa com dor crônica poderá 
sustentar a documentação e, consequentemente, refletir 
na qualidade da assistência e na visibilidade da profissão. 

As limitações deste estudo referem-se à etapa de iden-
tificação de termos. Os artigos utilizados foram os dispo-
níveis na íntegra e não foi utilizada literatura cinzenta, 
como publicações governamentais e de especialidades 
referentes à temática. A superação desta limitação se deu, 
em parte, pelo uso da ferramenta MappICNP, que desdo-
bra os termos identificados do documento fonte em ter-
mos candidatos do documento alvo, ampliando o rol de 
termos que podem representar o fenômeno. 

As etapas futuras deste estudo seguirão as duas últi-
mas do método brasileiro para construção de subconjun-
tos terminológicos da CIPE®: a construção de enunciados 
de DE/RE e IE com validação de conteúdo e a estrutura-
ção final do subconjunto. Sugere-se, também, o mapea-
mento dos resultados com a SNOMED-CT.
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